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o indiscutívelsucessoatingidopelasérieA históriada vidaprivada
espelhaa relevânciae a atualidadedas questõesali debatidas,bemcomo
justificao cuidadosoestudodesenvolvidopelo professorRonaldoVqinfas,





especialistasnos períodosposterioresaos séculosXV e XVI.Atravésde uma
análiseverticalda obra,Ronaldoassociaalgunscamposda históriaindicando
os limitese as interceçõespossíveis.Demonstrandouminequívocodomínioda




apresentadasna coleção, inclusiveos de "ordem ética e filosófica".
Conseqüentemente,o textodeve ser colocado no rol daquelas leituras
extremamentef cundas,menospelas certezasprofessadasdo que pelas
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discussõesiniciadaspor Ronaldo,que não tevepor objetivotratá-Iasde maneira
exaustiva, mas fundamentalmentepolêmica, de acordo com sua própria
advertência.
Vida privada:objeto,conceitoou problemática?
A expressãovidaprivadapode sertratadacomo umconceito?
No prefácio do primeirovolume, Duby apresentasumariamentea
propostada coletônea,ou melhor,um"programade pesquisas"freqüentadomais
"porperguntasdo que por respostas".O autormencionaa aplicação do conceito
de vida privadanumperíodo relativoa maisde dois milênios.Mas Dubyadverte
que esseconceito,sob a formapela qual o conhecemos,realmentesó adquiriu
consistênciaem temposbem recentes,no séculoXIX, em algumasregiõesda
Europa(Duby1992).
De acordo com Certeau toda históriaé conceituale nenhumtexto
historiográficopode prescindirde umateoriaque informea suaconstrução.Com
a mesmaperspectivaPaulVeyne,em 1976, na suaaula inauguralno College de
Franceadvertia:
"... os fatosnão existem;istoé, existemapenas sob o conceitoque os informa.Ou, se
preferirem,a Históriaexisteapenas em relação às questõesque nós lhe formulamos.
Materialmente,a Históriaé escritacomfatos;formalmente,com problemase conceitos"
(Veyne1983:6).
Que sôo conceitos? Palavras especiaisque ganham determinado
sentido,de acordo com o discursoao qual se integram.Abstraçõesque podem
ser convertidasem variáveisde uma equação ou ainda podem ser utilizadas
comoferramentasmenosprecisas,e nempor issomenosúteis.Categoriasregidas
por normasdiscursivas,emitidaspor determinadoslugaresde sujeito,e que
transitampçr certosdispositivosde poder.
E certoque, ao invésde atávicascamisas-de-força,essesinstrumentos
de pensar resultantesde operações lógicas e racionais, devem atuar como
auxiliareseficazesno trabalhode construçãodo discursohistórico.E, para além
de percebersentidose empregosfalsosou errados,o historiadordeve deixar
aflorarumamultiplicidadede sentidoshistoricamentecontextualizadose possíveis.
Sem dúvida alguma, o emprego dessas categorias lógicas como
universaisdesprovidosde historicidade,como se possuíssemuma validade
atemporal,uma capacidade de espelharalgumasdas qualidades inerentesà
Humanidade,mostra-sepoucoadequadoao trabalhodo historiador.Claramente,
esseprocedimentonão foi utilizadopor nenhumdos autoresda coleção.
Dubyindicaa seguintepremissaqueteriaservidode pontode partida
para os trabalhosdesenvolvidos:
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"...sempree por toda a parte, exprimiu-seno vocabulário o contraste,claramente
detectadopelo sensocomumque opõe o privadoao público,abertoà comunidadedo
povo submetidoà autoridade de seus magistrados. De que uma área particular,
claramentedelimitada, é atribuída a essa parte da existênciaque todas as línguas
denominamprivada, umazona de imunidadeoferecidaao recolhimento"(Duby 1992:
10).
No entanto,o medievalistaindica que seu objetivo é avaliar as





Emalgunscasos,o conceitopode constituir-seno objetode pesquisa.
Determinados trábalhos, dentre os quais As palavras e as coisas (Foucault 1982)
e O normale o patológico(Canguilhem1982), foramdedicadosà históriada
construção desses acontecimentos discursivos identificando temporal e
topologicamentea emergênciahistóricados mesmos.
Por outras vezes, conceitos são utilizados como ferramentasque
possibilitam o estabelecimento de uma problemática e, através do
desenvolvimentoda investigaçãoé que se delineiao objetocentralda análise.
Nessa perspectiva,Thompson,quando da elaboração do seu The
makingof Englishworkingclass,utiliza-sede umconceitode classepara definir
o seu objeto de pesquisa - a classe operária - percebido como um evento
~~. .
Mas, se muitoshistoriadores relutamem utilizar a nomenclatura classe
operáriae, até mesmo o conceito de classe para períodos mais recuados da
história,é semprepossívelfalar de trabalhadores.Pois os homensde alguma
maneirasempretrabalharamembora,nemsempre,tenhaexistidoumgrupoque
detenhao monopóliodessaatividade.Seja comofor,o simplesempregode uma
nomenclaturahistoricamentemaisadequada não solucionatodosos problemas.
Utilizaras palavrasservoou escravonão implica em êxito da análise, salvo
quandotaisvocábulosvêmacompanhadosde definiçõesclarase pertinentesao
desenvolvimentodo estudo.
Os limitesda aproximaçãocom outrassociedadessão sentidosna
diferençaexplicitadanos idiomasque se enfrentam.O historiadorestá sempre
"traduzindo"termos,vocábulos.Emalgunscasosele opta por mantero termona
línguae, eventualmente,na grafiaoriginaiscomo intuitode sublinharo prejuízo
que a tradução ocasionaria. Mas, obviamente,tal procedimentosó tem se
mostradoválido quando acompanhado das análises dos empregos e dos
sentidosdaquele vocábulo num determinadoperíodo da história.Além da
emergênciade umvocábuloe da sua utilizuçãonumdeterminadodiscurso,os
seus correspondentesefeitos na maneira de ser, agir, pensar e sentir em
determinadaspopulações,tambémpodemserestudados.Como, porquem,com
que objetivo,comquesucessotaispalavrasforamempregadas?Quais os limites
do seu uso? Um trabalhodeaproximação,umexercíciode alteridade:tais os
movimentosdo historiador.Uma empreitadaque só pode ser bem sucedida
quandose temclara a distânciaque nosseparade outrastemporalidadese de
outrasculturas.Emalgunscasos, essadistâncianão impedeque o que foi dure
no que é. Ou seja, que o passado se atualizequotidianamentem condutas,
valoresmorais,preferênciase projetosde futuro.
No quese refereà coleçãoorganizadaporDubye Aries,algunsdesses
procedimentospodemseridentificados.Nessecaso, ao invésda utilizaçãode um
conceitotalvezfossemelhorfalarno privilégiode umaproblemáticacentradana 31
tensãoentreo poder políticoinstitucionale o particular,no estabelecimentodos
limitesentreessasduasdimensõesda existênciahumana,bemcomonasrelações
e nasmudançasqueocorreramemcada umadessasduasesferas.Umaquestão
relativaao mundocontemporâneo,cuja respostafoi buscada no processode
fortalecimentodo estado e suas conseqüentesintrusõesna vida privada (Duby
1992: 11). Problemática não tão original, como advertiu Vainfas, enfrentada por
Eliasno finalda terceiradécada desteséculo,HannahArendtem 1958 (apoiada
nos trabalhosde Vemantsobrea Grécia antiga),maisrecentementepor Aries e
em 1974 por Sennett.Sobretaisestudosseriaabsurdobuscarumaunivocidade
tantono que se refereàs respostasapresentadas,quantoàs opções teóricase
metodológicasque fundamentama escolhados objetoseleitospara as análises
desenvolvidasnosartigosacima referidos.Se a vida privadae sua relaçãocom
a vida pública constituiu-senum porto de onde muitospartirampara suas
empreitadas,incluindo os integrantesda série aqui referida, ela deve ser
percebida como local de zarpada para onde muitos não retomaram.
Convergênciade indagações,masde muitopouco consenso.
Territóriosmultifacetadosao invésde pulverizados
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Vainfas refere-seà possibilidadede a Históriada vidaprivada ser
identificadacomumtipode modelode produçãohistoriográfica- pós-moderno,
inseridonumcontextode crisedos váriosracionalismose que teriaconduzidoa
umavisão pulverizadada realidadesocial. Sobre estecomentárioprovocativo
valeriaa pena teceralgumasconsiderações.
A acusaçãode abandonodo discursoracionalarticuladoao privilégio
das explicaçõesqualificadascomosubjetivasauxiliamuitopoucoa compreensão
do fenômenodenominadofragmentaçãoda história.
Ao contráriodo quealgumasinterpretaçõesafirmaram,a historiografia
mais recente,voltada para temasnão totalizadores,não partiua históriaem
pedaços, comparáveisa migalhas,mas percebeuque o passado não existe
mortoemalgumlugarinexpugnável,inacessívelàs pessoascomuns.Num mundo
tão multifacetado,plenode diversidades'culturais,raciais, ideológicas,a busca
de uma totalidade que possa ser sintetizadade forma precisa e eficiente
apresenta-seingênua.Neste final de milênio,as sériessão construídassegundo
as questõesque se multiplicamao infinitoe essa mu1tiplicaçãonão deve ser
confundidacomdivisão.Não se tratade umtodoquese partiuempequeníssimos
pedaços, que de tão mínimosparecemincontáveis.Trata-se,pelo contrário,de
umaampliaçãodas dimensõesdo universoe, concomitantemente,numexercício
de humildade,da percepçãoda proporçãoda nossaexistência,a qualse renova
veloz e diversamente.A lição de que o conhecimentototalé inatingívele, antes
de tudo,insatisfatórioe limitador,não implicouo abandonoda razão comoforma
privilegiadade produçãodo conhecimento.Os instrumentoslógicosutilizadospor
essa historiografianão globalizanteé cada vez mais sofisticado,e continuam
absolutamentefundadosem paradigmasracionais.A filosofia,por sua vez, ao
invésde manter-seatolada na metafísica,historiciza-see, conseqüentemente,
atualiza-se.De que forma?Ampliandoo conjuntodas questõesenfrentadaspelos
filósofos, articulando o êxito de uns ao malogro de outros, produzindo
convergênciasde temporalidadesdistintas.Se o desejode síntesee a visãolinear
do tempovêmsendovigorosamentecombatidos,esse movimentose faz numa
revalorização da história. Na tradição inaugurada pelos Anna/es, de um
combatecontraa históriapuramentedescritivae, no processode superaçãode
seuspais fundadoresestáo descréditoàs grandessínteses,sempreinacabadas
e desapontadoras.No lugarde antigasilusõesumaproliferaçãode séries,nem
semprequantitativamentenumerosas,que procuramresponderàs novasquestões
colocadas em pauta,aos infinitosproblemasque emergemnão somentedesse
presente,masdos múltiplospassadosque nosdesafiam,incomodame instigam
quotidianamente.Quantospassadosainda não descobertos,ainda alijadosdos
discursoshistoriográficos,mastão implacavelmentepresentese reaisnas nossas
angústias,nasnossasdúvidase esperançasmaispoderosas?
Uma parcela significativade historiadoresabandonou o desejo de
sínteseda realidadesocialcomoexplicadorada dinâmicada realidadehistórica.
Concomitantemente,as teorias que pretendemrevelarde forma exclusivaa
verdadeforamcolocadassob suspeita.Mas taisprocedimentose deramatravés
de discursosracionaise verossímeis.E, 'se as reflexõesde Nietzschesobre o
desejo de verdade foram parcialmenteincorporadasem algumas.produções
historiográficas,seu efeito mais profícuo foi a politização da concepção de
verdade,a percepçãode que ela pode ser construídade uma maneiraplural.
Poderíamosdizer que a verdade democratizou-se.E aqui faz-se necessário
explicitaro sentidoescolhidopara a palavrademocracia.Aqui ela não se refere
ao povocomdireitoà palavra,ou à tomadado poderpelo povo, masao direito
da disputa plural pelo poder, à coexistênciade idéias distintasque se
contrapõem,no jogo discursivoonde interessesão defendidose combatidosna
arena que Ihes é própria, com as armas previamenteescolhidase normas
estabelecidos.Nesseembate,os oponentestêmclarezade queos seusdiscursos
são humanos,por demasiado humanos,e que a vitóriade um sobre o outro
asseguraumdeterminadotipode relaçãode poder.A verdadeproduzidadessa
maneiranão temorigemmetafísicaou supra-humana,pelocontrário,suaessência
é eminentementepolítica. .
Hoje o discursodenominado História não tem mais como tarefa
privilegiada a eternização de determinadosfatos ameaçados pelo véu do
esquecimento.Mas muitosdos nossoscolegas ainda pretendemdescobrirum
sentidoda História.Tarefaperseguidapor aquelesque estãoem buscade um
caminhoseguroque os leve a algum paraíso pérdido ou, no pior dos casos,
prometido.Ainda existemoutroshistoriadoresque pretendemexumaros mortos
para compreendero passado como ele realmenteteria ocorrido. No entanto,
determinadasobras têm produzido sentidosatravésda decifração de signos.
Essessão reunidosemséries,arrancadosde diversospassadosquedessaforma
se atualizam.Assim o discurso historiográficopode se construiratravésdo
pénsamentoracional, utilizando-sede documentosrecolhidosem arquivose
ordenadosem sériesde acordo com as questõescolocadas em pauta. Nessa
perspectiva,o discursohistóricoassumeumcaráterexplicativoe, não somente
descritivo,testemunhalou celebrativo.Nesse movimento,sentidosatribuídosa
determinadosacontecimentossão redimensionadose, alguns, utilizadossem
questionamentoe com grandefreqüência,podemsercriticados. 33
o conhecimentosobreum passadoque dura tornapossívelcriar
sentidosinéditosquando se produz um estranhamentos bre aquilo que,
aparentemente,erafamiliare, entãosetornaobjetodeanálise,umproblema,a
partirdoqualumahistóriaé contada.Nesseexercíciodealteridadeos limitesdo
pensávelpodemser atingidospor meiode registros,repertóriose conceitos
própriosdeumcampoespecífico.Nessaperspectivaoshistoriadoresnãobuscam
revivero passado,nempodemlimitar-sea descrevê-Io,tampoucotransformá-Io
numavariávelque determinao futuro(à maneirados oráculosgregosque
descobriamnocrimepassadoaquiloquepermitiavislumbraro futuro).A escrita
dessetipode Históriase faz atravésdo estabelecimentode problemasparaos
quaisos passadosapresentam-secomopossibilidadesde estabelecimentode
relaçõescom diferençasque, por sua vez, guardamuma potênciade
inteligibilidade.Paraqueessaoperaçãosejaefetuada,o passado,quedurade
formadescontínua,háqueserplural.Umainfinidadede passadosvivosnonosso
cotidiano,inúmerasIdadesMédias que nosespreitam,nosameaçame nos





problemáticacom diversastemporalidadesele buscaconhecero que nos
tornamose procuranos nossospassadospossibilidadesde refazermosas
escolhasde futuros.
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Paraalémdo privado,a intimidadea individualidade
Algunsproblemascolocadosporhistoriadoressãofecundosnãotanto
pelassoluções,maspeloconjuntode novasquestõesquepossibilitam.O estudo
das relaçõesentreos espaçospúblicoe privadoarticulou-seà historiada
construçãodo indivíduonaconcepçãomodernaqueessetermoadquiriu.
Após umlongoprocessode c:ivilização,no qualaprendemosa nos
comportarem públicoe a respeitaro "bemcomum",para alémdo convívio
familiar,hojeaprendemosa convivercomnósmesmos,coma nossasolidãoe
somoslevadosa acreditarqueconhecendo quehá de maisíntimo,ocultoe
singularemnossapersonalidadencontraremosa felicidade.Umanovautopia:
nãobastaconhecerasrelaçõesdepoderqueregema sociedade,é precisoantes
de tudoconhecer"isso"que estáocultodentrode nós mesmos,que nós
desconhecemos,masqueexplicatudoaquiloquefaço,quesintoe quepenso.
Aprendemosa buscarinternamentea razãode nossasangústiase, de nossas
tristezas,bemcomodo nossoprazere da nossaalegria.A vidasocialpassoua
servistacomdesprezoe desconfiança.Passamosa nosfreqüentare, de certa
formaa nossatisfazermoscom"isso".Essaespéciequese propagoude forma
tãointensa,se individualizc.,omoumdia, háalgunsséculos,humanizou-se.
Tal fenômenohistórico,converteu-senumproblemaenfrentadopor
intelectuaise historiadores.Assim,Sennett(1993:413) refere-sea umprocesso
de incivilizaçãoatualmentem curso.Para o autor,o "terrenopúblicode
significaçãoimpessoale de ação impessoalcomeçoua diminuiremfavordessa
"força misteriosaque era o eu" e que teriase convertidonumprincípiosocial,
conquistandoinsidiosamenteo campoda política.Nesse movimento,os assuntos
públicospassama ser tratadosem termosde sentimentospessoais,o "político"




poder onde tal individuaçãoé forjada. Segundo Guattari,essa subjetividade
individual,tão cara às pessoasnosdias atuais,resultade umentrecruzamentode
determinaçõescoletivas sociais, econômicas, tecnológicas, provenientesda
mídia,etc.Poroutrolado, esseautorrefere-sea umaproduçãode singularizações
quandoocorreumareapropriaçãocriativadoscomponentesde subjetivação-
uma possibilidade de entrentamentodos instrumentosde construçãosocial
assumidae vivida pelos indivíduosnas suasexistênciasparticulares(Guattari&
RoInik1986: 33).
Umoutroviésda históriada intimidade,bemdiversodaquelepresente
na coleção Históriada vidaprivada, foi.inauguradopor TheodoreZeldin. Seu
inusitadoobjeto de análisesão" os fantasmasfamiliares",os quaispodem nos
infundirforça, nostornarobstinados,ou nosdesestimular.A menteé àefinidapor
esse historiadorcomo um "refúgiode idéias que datamde muitose diferentes
séculos,tal como as célulasdo corpo têm idades diferentes,renovando-seou
decaindoem ritmosvariáveis"(Zeldin1996:7). De acordo comZeldin,a forma
pela qual as pessoas consideramou ignoramas experiênciasde gerações
anteriorespoderiaexplicaras peculiaridadesdos indivíduos.Encararos medos,
as ameaçase as prisõesmais íntimas,atravésda investigaçãohistórica,tal a
propostad~senvolvidapor estehistoriador.
E possível perceber que o territórioda intimidade distinguido por Duby
da esferaprivadae, segundoVainfas,presentena sériepor ele estudada,não
pode ser identificadocom a problemáticada construçãode uma intimidade
subjetivapautadana personalidade.Um domínioque vemganhandocontornos
própriose, quetalvezempoucotempo,venhamerecero mesmotipode atenção
e lograro mesmoêxitoatingidopela Históriada Vida Privada.
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